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EDITORIAL

Uma das obrigações das unidades do 
s i s t e m a  e d u c a t i v o ,  c o m o  é 
vulgarmente conhecido como 

Agrupamento de Escolas, é a prestação de 
c o n t a s  q u e  é  f e i t a  a  n í v e l  i n t e r n o , 
nomeadamente junto do Conselho Geral, e a 
nível externo, junto da Inspeção Geral de 
Ensino, como representante da tutela. Nessa 
prestação de contas são analisados vários 
domínios que vão desde os resultados até à 
liderança e gestão, passando pela prestação do 
serviço educativo.

No relatório final elaborado pela equipa 
avaliativa, para além da avaliação de cada domínio, que 
pode ir de insuficiente a excelente, ainda são 
apresentadas sugestões que servirão para a elaboração 
de um plano de melhoria, cuja execução será 
acompanhada pela Inspeção.

No próximo mês de abril, o Agrupamento de Escolas 
de Resende irá ser submetido ao processo de Avaliação 
Externa, momento em que será mais forte a reflexão 
sobre o que temos de bom e o que necessitamos 

Neste final de período, desejo que as férias da Páscoa 
sirvam para retemperar a esperança e a energia 
necessárias, para que o trabalho que ainda falta até ao 
final do ano tenha os resultados que todos esperamos.

melhorar. A participação de todos no processo é 
uma forma de aferirmos o grau com que as 
nossas práticas estão a ir ao encontro dos 
anseios e interesses da comunidade educativa.

Na audição dos painéis, nas visitas às várias 
escolas ou através de inquéritos, a equipa 
colherá a opinião de uma parte significativa de 
alunos e encarregados de educação e de todo o 
pessoal docente, e não docente, o que dará 
uma panorâmica daquilo que somos.

Que, nessa avaliação, todos saibamos 
valorizar o que temos de melhor e, também, 
com objetividade, reconhecer as nossas 

limitações.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Uma Boa Páscoa para todos os alunos e famílias, 
pessoal docente e não docente.
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Multiculturalismo

Por André Pereira, 11.º C

Supervisao Colaborativa

março de 2016março de 2016

A discussão deste tema tem-se intensificado nas 
últimas décadas, devido aos efeitos da globalização, isto 
é, a integração mundial das economias, dos meios de 
comunicação de massa e das políticas governamentais. 
Neste mundo globalizado, uma antiga concepção de 
nação, vista como culturalmente homogénea, uma só 
língua, uma só raça, uma só história, uma só cultura, etc., 
deixou de fazer sentido.

Hoje em dia vários movimentos 
sociais têm questionado a visão 
homogeneizada na sociedade e 

reivindicam uma política de reconhecimento, 
tanto de suas diferenças, de suas múltiplas 
identidades, como das suas desvantagens e 
des igualdades soc ia is ,  or iundas da 
discriminação social de género, de raça, de 
opção sexual e de origem regional. A política 
voltada para o reconhecimento da diferença 
exige que as instituições públicas não 
passem por cima das particularidades.

Há que considerar também uma visão de cidadania, 
formada a partir de dois movimentos históricos, políticos e 

As diferenças existentes entre os homens 
não podem ser explicadas pelas limitações que lhes são 
impostas pela sua herança biológica ou pelo meio 
ambiente. A grande qualidade da espécie humana foi a de 
romper com suas próprias limitações. Mas porque se fala 
tanto, hoje, acerca do multiculturalismo?

Essa concepção tem tomado um outro 
rumo, graças às inquietações e conflito de 
movimentos diversos que têm surgido e 
alastrado por todo o mundo. Por todo o 
planeta, povos, maiorias e minorias, têm 
ex ig ido  o  reconhec imen to  de  suas 
especif icidades culturais e das suas 

desigualdades sociais, o que exige das instituições 
políticas que levem em conta os múltiplos modos de ser e 
de estar no mundo, que caracterizam essas populações.

Afinal, existem muitas maneiras de viver a vida numa 
sociedade.

João Paulo Batalha M., PQA integrado na Equipa BEgas

Sob uma perspectiva multiculturalista, os Estados 
democráticos têm obrigação de contribuir para que os 
grupos que se encontrem em desvantagem, os chamados 
grupos minoritários, possam conservar as suas culturas 
contra as interferências das culturas maioritárias. Dessa 
forma, uma política voltada para o reconhecimento da 
diferença exige que as instituições públicas não passem 
por cima das particularidades.

culturais importantes: o Iluminismo e a 
Revolução Francesa, os quais lançam uma 
série de ideias fundamentais e que estão 
presentes no nosso quotidiano. Uma delas é a 
de que todo ser humano é um indivíduo 
naturalmente livre e igual a todos os outros.

Na sequência da implementação deste projeto e da 
importância da supervisão pedagógica o agrupamento, 
em parceria com o agrupamento de escolas de Armamar e 
o CEFOP LART, encontra-se a promover uma ação de 
f o rmação  sob re  “Supe rv i são  co labo ra t i va  e 
desenvolvimento profissional - práticas de supervisão em 

– construir outras dinâmicas de articulação horizontal e 
vertical que estimulem a partilha de saberes entre pares e 
a elaboração conjunta de atividades pedagógicas que 
permitam resolver problemas diagnosticados e potenciar 
os projetos em desenvolvimento no Agrupamento;

Este projeto destina-se a todos os docentes 
interessados em participar e pretende:

 projeto Partilhar para melhorar-espiral iniciou-Ose no ano letivo 2013-2014, constitui uma ação 
do Projeto Educativo, e assenta nos princípios 

da supervisão colaborativa.

Sucintamente, este projeto consiste na preparação e 
observação de “aulas partilhadas”, após as quais se 
reflete no sentido de promover o desenvolvimento 
profissional e melhorar práticas.

– abrir vias de maior fluência de comunicação para 
implicação de todos numa ação coerente, junto dos 
alunos, na assunção verdadeira do Projeto Educativo. 

contexto escolar” com o intuito de, por um lado, consolidar 
e, por outro, impulsionar novas práticas no âmbito desta 
temática. Esta ação conta com a participação de docentes 
que lecionam no concelho de Resende e noutros 
concelhos, num total de 53 docentes, sendo 44 do 
Agrupamento de Escolas de Resende.

A Professora, Carla Costa

O trabalho realizado no âmbito do projeto “Partilhar 
para melhorar” e nas 3 sessões da ação de formação já 
realizadas, sobressai o empenhamento e profissionalismo 
dos docentes no trabalho que desenvolvem diariamente 
em prol do sucesso escolar dos seus alunos.

~



03
18 AEResende

evista AEResende
evista

A Gratidao de um PinguimÍndice

03 Crónica de um Professor...

07      Projeto Young Volunteam

09      Comemoração do Carnaval

02 Editorial

10      Visitas à Rota do Românico

08      Parlamento dos Jovens

11       Erasmus + na Martinica

04 Festa de Natal no AER

06      Visita de estudo a Lamego

05 Recordar, ainda, o 1.º Período

16      A minha História, a minha Escola

19      Artigo | Banda Desenhada

Capa:

17      Internet Mais Segura

18      Os nossos jovens escritores

Autoria do Professor José Vicente no âmbito do Clube 
de Comunicação

14      A Ciência vai à Escola

13      Uma aula diferente

12      Ódio não!

15      Visita de estudo ao Porto

Passou há dias na televisão 
a bela e enternecedora 
notícia de um pinguim que, 

numa pequena praia do sul do Rio de 
Janeiro, vem de vez em quando ao 
encontro do seu benfeitor, para lhe 
manifestar a sua gratidão.

Há uns quatro anos atrás, nessa 
praia de areia fina e amarela, 
apareceu um pinguim isolado e só, 
perdido da família e dos amigos, 
prostrado e sem esperança, porque 
tinha sido elandreado por uma 
mancha de crude derramada no mar por um barco velho que 
passara uns dias antes.

Com o corpo cheio de crude, as asas presas por óleos, o 
pinguim estava na areia, encostado a uma rocha, boiando ao 
sabor das ondas, não podendo já fugir ou defender-se.

Ao chegar, quando punha iscos na ponta do anzol, olhou à 
sua direita e divisou o pinguim: deitado, vencido, desesperado.

– Obrigado, meu amigo; Bem-haja, meu benfeitor.
Bem necessário é ouvirmos notícias destas, nestes tempos 

em que agora vivemos. Ultimamente, tenho observado coisas 
que nunca imaginara possíveis: pessoas que nas vésperas 
receberam favores enormes e que, dias depois, totalmente 
esquecidos, se voltaram contra o seu benfeitor.

E desde então, o gesto de gratidão continua. De vez em 
quando (queria jurar que é no dia aniversário da sua salvação), 
o pinguim regressa, aproxima-se do pescador que o salvou, e, 
cheio de ternura, abraça-lhe as pernas, beija-lhe o rosto e 
afaga-lhe o cabelo.

Nesse transe, de cana ao ombro, aproximou-se um velho 
pescador da aldeia. Como era seu costume, vinha pescar 
alguns peixes para a ceia dele e das crianças.

Chegados à Páscoa, é a hora de voltarmos para o nosso 
maior Benfeitor e Salvador, pedir-Lhe perdão das nossas 
indesculpáveis ingratidões, e agradecer-lhe o Infinito Amor que 
teve e continua a ter por nós, por cada um de nós: amor que O 
levou a aceitar serenamente ser vítima inocente das maiores 
mentiras; a ser insultado por aqueles a quem tinha feito tanto 
bem; a ser preterido pelo povo em favor de Barrabás, o 
salteador; a ser alvo de condenação injusta e nunca 
fundamentada; a ser torturado em todo o seu corpo, delicado e 
santo, da cabeça aos pés, com cordas e azorragues; e a ser 
crucificado na praça pública como se fosse um malfeitor.

Em relação aos nossos pais, aos nossos professores, aos 
nossos educadores, aos nossos catequistas, aos nossos 
párocos, aos amigos que nos deram trabalho e emprego, nos 
deram ou emprestaram dinheiro, nos deram bons conselhos, 
ou nos ajudaram de algum modo, aprendamos e imitemos a 
lição do PINGUIM. É digno. Fica-nos bem. E é mais que justo.

Padre Joaquim Correia Duarte

Compadecido, aproximou-se, apanhou-o pelas pernas, 
trouxe-o para junto dos seus pertences, lavou-lhe o pelo, 
esfregou-lhe as asas, aqueceu-lhe o corpo e o bicho começou 
a respirar e a viver.

Feliz da vida, correu à procura dos amigos, e nem sequer 
se lembrou de agradecer ao salvador. Mas, tempos depois, 
reconhecido, correu à mesma praia, sozinho mas feliz, 
esperou que o pescador voltasse, aproximou-se das suas 
pernas, girou uma e outra vez à volta delas, para lhe dizer: 
OBRIGADO!

Era à tarde.

Crónicas de um professor aposentado
Será que ainda vamos a tempo de mudar?

Como será que eles reagem a isto? Haverá escritores que já se deixaram ir 
na corrente das mini palavras? Para mim, estas pessoas que deixam o silêncio 
falar e usam a sua imaginação para concretizar sonhos podem ser 
considerados pessoas especiais porque é difícil encontrarem-se pessoas com 
este dom.

Mas agora perguntem-me: “Como escreves?” Aí, eu… Não serei a pessoa 
mais indicada para falar disso. Além de dar muitos erros ortográficos, custa-me 
escrever o que penso no papel. Mas, mesmo com os meus defeitos na escrita, 
tenho uma maneira diferente de pensar e revolta-me ver a grande mudança. 
Serei que me deixei ir na corrente?

Cristiana Melo, n.º 6, 9.º C

Fico a pensar como será que os escritores da atualidade escrevem os seus 
livros, sabendo que ninguém se interessa em escrever bem, mas sim, escrever 
reduzidamente, rápido e sem sentido.

Eu, como adolescente, fico assustada com esta 
rea l idade.  Será que nos próx imos anos a 
comunicação entre as pessoas será desnecessária, 
porque teremos máquinas a fazê-lo por nós? Ou 
iremos passar pelos nossos amigos e faremos de 
conta que nem os conhecemos e, quando chegarmos 

a casa, pegaremos no telemóvel e mandaremos mensagens a dizer: “Olá, tudo 
bem? Já não falamos há muito tempo?”.

Será que ainda vamos a tempo de mudar? Será que ainda podemos usar a 
nossa imaginação?

Como ficaria Luís de Camões se voltasse a viver? Penso que iria ficar 
desiludido, ficaria feliz mas muito desiludido. O seu País maravilhoso 
desenvolveu-se na tecnologia mas sofreu um grande recuo nos vários tipos de 
comunicação. Este senhor, que escrevia com a alma e com as palavras 
perfeitas, morreria de desgosto ao ver uma escrita tão sem sabor.

Ao longo dos tempos, a escrita tem vindo a 
sofrer grandes alterações. Antes, a escrita 
era cuidada e muito pormenorizada. Agora 

está reduzida a palavras com um máximo de duas a 
três letras, tais como “tb” e “ok”. A evolução da 
tecnologia nos smartphones é uma das grandes 
causas.

Diário de uma adolescente

março de 2016março de 2016

Peço a quem não nos entende, que feche os olhos e que recorde, como para 
si, esta que foi uma faixa etária platónica! […]

Pela primeira vez, ganhei coragem. Há meses 
que penso em escrever um texto, uma 
resenha da minha vida, mas ao mesmo 

tempo fico ansiosa… Que recordações me trarão, 
quando a ler sozinha, entre os meus lençóis à sombra 
da luz do meu candeeiro?

Não é fácil expressar os sentimentos. Até porque é 
difícil perceber qual é a hora de usar o silêncio e a hora 
de gritar, o que nos lâmina o coração.

Ter 17 anos não é propriamente fácil! Ou alguém 
acha que as nossas “birras”, por pensarmos que 
somos adultos, são para quê? Para mostrar toda a 

nossa frustração e objeções contra os pequenos (para nos grandíssimos) 
percalços da vida.

Ana Sofia Pereira, 12.º C

A sua melhor amiga se tornou

Ela muito cismava

A Carolina mostrava.

E dizia que nada mudava

Pois a sua vida revolucionou.

Mara Alexandra Ferreira, 6.º C, EB2

Mas na amizade nada mudou

Uma nutricionista a ajudou

Da Carolina nunca andava distante

Ao espelho ela se olhava

Que ela não mais engordou.

Às refeições ela comia
Mas de nada lhe valia

E a sua saúde em risco estava
Mas pura inocência

O vómito era constante

Pois no fim da refeição

A passadeira rolante

E o doutor um problema diagnosticou

Sentia um aperto no coração.

O exercício era tanto

E até se exaltava!

Ao médico, a mãe a levou

E o psicólogo a acompanhou.

O seu peso diminuiu

Pai, minha força de viver

Achavam que ela era cheiinha

Acróstico

Adoro-te, és o meu tesouro

Não brinques com o teu 
corpo

Numa escola igual à nossa

Imperador do meu coração, adoro-te.

Maria Barbosa, n.º 14, 5.º C, EB2

Não muito longe daqui
Havia uma menina
E o seu nome era Carolina.

Poucos amigos ela tinha
Todos a punham de parte

Parecia que era de Marte.

Um teste de saúde
Na escola organizaram
Ela não se sentia preparada
Pensava que iria ficar chumbada.

E numa solução ela pensou
Para casa ela foi

O ginásio experimentou
E não foi que lá voltou?!

~
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Recordar a Festa de Natal no AER

Primeiro� Desafio da SeguraNet

março de 2016março de 2016

Escola Secundária de Resende

Escola Secundária de Resende

Centro Escolar de São Martinho de Mouros

Centro Escolar de São Cipriano

Centro Escolar de São Cipriano

Escola Básica de Resende

 G u a r d a  N a c i o n a l ARepublicana (GNR) e a 
M i c r o s o f t  P o r t u g a l 

promoveram, no dia 18 de fevereiro, 
no âmbito do Dia Europeu da Internet 
Ma is  Segura ,  duas  ações  de 
sensibilização dirigidas à comunidade 
educativa (alunos e professores) do 
CER, com o objetivo de alertar para a 
necess idade de  rea l i zar  uma 
navegação segura e consciente na 
Internet. Na Escola Secundária de 
Resende, os utilizadores da BEgas 
partilharam, também, através de 
p e q u e n o s  t r a b a l h o s ,  o  s e u 
conhecimento, relativamente ao uso 
das novas tecnologias.

Clube de Comunicação

Trabalho realizado pela Turma R11, 1.º ano, CER

Internet Mais Segura no AER

Encontro Regional de 
Partilha de Práticas TEIP

o âmbito das suas Nf u n ç õ e s  d e 
c o o r d e n a ç ã o , 

acompanhamento e proposta de 
orientações para a promoção do 
s u c e s s o  e  p r e v e n ç ã o  d o 
abandono escolar, a Equipa de 
Projetos de Inclusão e Promoção 
do Sucesso Educativo (EPIPSE) 
da Direção-Geral da Educação 
convidou o agrupamento de 
escolas de Resende a participar 
em mais um Encontro Regional de 
Partilha de Práticas TEIP, no dia 
20 de janeiro. Neste encontro 
e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  5 
r e p r e s e n t a n t e s  d o  n o s s o 
agrupamento que se dividiram em 
dois grupos de trabalho:

A participação neste encontro 
permitiu partilhar preocupações e 
p r á t i c a s  q u e  c o n s t i t u e m 
referências e que, certamente, 
ajudarão todos os agrupamentos 
pertencentes à rede TEIP, a 
melhorar a sua reflexão interna e a 
( r e ) d e f i n i r  e s t r a t é g i a s  / 
metodologias de trabalho que 
permitam melhorar o sucesso 
escolar dos alunos.

A Professora, Carla Costa

Grupo I - que discutiu e refletiu 
sobre “Quais são os fatores 
internos à Escola determinantes 
para o sucesso das estratégias de 
sala de aula orientadas para a 
melhoria do processo ensino-
aprendizagem?”.

Grupo II - que contribuiu com 
sugestões e refletiu em torno da 
questão: “Quais os fatores críticos 
internos à Escola determinantes 
para o sucesso das ofertas 
formativas PIEF, PCA, CEF, 
C u r s o s  V o c a c i o n a i s  e 
Profissionais?”
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Estrelas que brilhamContinuaçao d’O Homem que tinha uma árvore na cabeça

rbóreo decidiu passear Apela cidade e procurar 
uma pastelaria, porque 

aquele cheirinho adocicado das 
maçãs dava-lhe muita fome. Pelo 
caminho vendeu alguns frutos, a 
quem por ele passou, para ganhar 

Arbóreo deu- lhe ouvidos e foi 
tentar cortar a árvore.

Ao fim da tarde, comeu a última 
maçã, mas ainda sentia fome. Nesse 
momento contou o dinheiro e verificou 
que já tinha o suficiente para comprar 
os pastéis que ele tanto desejava.

Como o seu sumo ficou tão 
saboroso, pensou em montar uma 
barraca para arranjar mais dinheiro.

Entrou na pastelaria e todos 
começaram a murmurar e a rirem-se 
dele.

– Que feio, corta isso – disse um 
dos clientes, pouco amável.

dinheiro para comprar um pastel.

– Olá! Queria pasteis. – disse ele, 
com voz trémula.

– Ah..., Ah..., Ah (ria o dono da 
pastelaria). – Tu tens aí muitas 
maçãs, come-as, homenzinho!

Regressou a casa e, de um 
armário velho, tirou uma cesta, copos 
e fez um belo sumo de maçã.

– Não consigo cortá-la, que 
nervos!?

Arbóreo pôs um imponente 
chapéu na sua cabeça e saiu à rua 
contente e otimista.

História realizada pelas alunas Maria 
João Ferreira e Maria Inês Águas, 

turma R5, com ilustração de Letícia 
Alexandre

Desde então, Arbóreo f icou 
conhecido como «Chapelóreo».

março de 2016março de 2016

Entre os dias 28 de outubro e 17 de dezembro de 2015, 
o Clube de Voluntariado dinamizou a recolha de fundos 
para a Make-a-Wish, através da aquisição de estrelas. 
Para que esta recolha fosse possível, foi fundamental a 
intervenção dos diretores de turma dos alunos das 
escolas intervenientes, que colaboraram na divulgação da 
atividade, recolheram o dinheiro, pediram aos alunos para 
personalizar as suas estrelas e as reuniram para poderem 
ser utilizadas nas decorações de Natal. Foram várias as 
turmas que participaram. Os alunos/professores da EB2 
adquiriram 185 estrelas e os alunos/professores da 
Escola Secundária compraram 213 estrelas. No total, foi 
enviado para a Make-a-Wish um donativo de 398 euros.

s decorações de Natal da Escola Secundária e AEB2 tiveram, também este ano letivo, um 
ingrediente especial: Estrelas Make-a-Wish.

A Make-s-Wish tem a missão de realizar desejos de 
crianças e jovens, entre os 3 e os 18 anos, com doenças 
que colocam as suas vidas em risco, para lhes levar um 
momento de alegria e esperança.

A todos os que deram um pouco de si, bem hajam!

As docentes responsáveis pelo Clube de Voluntariado, 
Isolina Tuna e Sandra Silva

Com a dinamização desta atividade, pretendeu-se 
promover uma vivência escolar que estimule o respeito e a 
solidariedade para com os mais vulneráveis.

Ainda o 1.�Período...
Plantar Portugal

No âmbito do movimento Plantar Portugal, as turmas 
do 8.º e 9.º D, com a ajuda da equipa de jardinagem da 
CMR, procederam à plantação de azevinhos, na área 
envolvente às Termas das Caldas de Aregos.

Na BEgas, os jovens da Educação Especial e da 
turma do 8.º D assistiram à ação formativa “Como agir 
com a deficiência”, promovida por um agente da GNR.

A equipa docente da Educação Especial promoveu 
várias atividades, com o objetivo de comemorar e 
promover a reflexão acerca do Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência (dia 3 de dezembro).

Dia da Pessoa com Deficiência

No âmbito das atividades do projeto Eco-Escolas, a 
comunidade educativa do AER foi desafiada a participar 
no Concurso de Brinquedos Reciclados.

Concurso de Brinquedos Reciclados

As premiadas foram as alunas Diana Maria Diogo 
Sousa e Diana Monteiro Ana Pereira, do 8.º C.

Concurso Nacional de Leitura

3.º Ciclo: Ana Margarida Rabaça Alexandre; Ânia 
Isabel Correia Rodrigues; Ana Lúcia Moreira Pinto.

Secundário: Mónica Patrícia Pinto Sequeira; Ana 
Patrícia Rodrigues Rasinhas; Maria João Sequeira 
Pereira.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Muitos parabéns a todos os concorrentes das 
provas na Escola Secundária, realizadas no dia 21 de 
janeiro, no âmbito da 10.ª Edição do Concurso Nacional 
de Leitura 2015/2016 – 1.ª Fase, e congratulações 
especiais aos vencedores:O bispo Valentim,

Um milagre aconteceu.

Quis que fosse sua namorada.

Era muito engraçada.

Com uma mão em forma de punho.
Ele foi bem avisado,

E o bispo morreu!

Todos se admiraram,

Francisco Almeida, R4

Pois no Brasil a data é diferente,
É dia 12 de junho!

A cega ficou a ver

A filha de um soldado,

Punha todos escondidos.

O dia de S. Valentim

E não cumpria as regras 
Fazia casamentos, não permitidos!

O bispo Valentim,

Um dia foi descoberto,
Foi condenado à morte.
Foi difícil para ele
E não teve muita sorte.

 Clube de Comunicação, Ono âmbito da rubrica “A 
minha História, a minha 

Escola”, continuou, durante o 2.º 
período, a produção de pequenos 
documentários que pretendem 
valorizar aspetos positivos, muitas 
vezes desconhecidos, dos alunos do 
Agrupamento de Escolas de Resende 
(AER). Todos os que acederem à 
página do AER (www.aeresende.pt) O Clube de Comunicação

poderão testemunhar as reportagens 
efetuadas: “Os três mosqueteiros” 
(André Veloso, Manuel Veloso e 
Pedro  Leone l ,  es tudan tes  de 
Medicina e ex alunos da Escola 
Secundária); “100%... ou quase!” 
(Marisa Duarte, do 7.º A).

Outras reportagens se seguirão… 
Estejam atentos!

A minha História, a minha Escola

Na página do Agrupamento de Escolas de Resende (www.aeresende.pt), 
ou no youtube, podes visualizar os vídeos já efetuados durante o 1.º Período: 
«O Mundo nas mãos...» (Ana Sofia, 12.º C); «A vencer desde 2001...» (Pedro 
Ferreira, 9.º B) e «Um sonho de criança» (Samuel Lourenço, 5.º A).

Sabias que:

~
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Visita de estudo a Lamego Nonos anos �a descoberta... no Porto!
o passado dia 11 de Ndezembro, os alunos das 
turmas 10.º C, 12.º B e 12.º 

D dirigiram-se a Lamego numa visita 
de estudo, acompanhados por quatro 
professores. Os alunos partiram da 
escola por volta das 9 horas da 
manhã rumo à cidade onde os 
esperava uma visita à Escola de 
Hotelaria e Turismo de Lamego.

Chegados  ao  seu  des t ino , 
sensivelmente às 09h:30m, os alunos 

dirigiram-se, de imediato, para a 
entrada do edifício e, depois de 
entrarem neste, seguiram para o 
auditório, onde lhes foram dadas, 
pelo Diretor da escola, informações 
sobre os objetivos da mesma e da 
oferta que lá é oferecida a novos 
alunos. Após a palestra, os alunos 
foram divididos em 3 grupos e 2 
discentes anfitriões fizeram uma 
visita guiada às instalações da 
escola. Os alunos tiveram assim 

Finalizada a visita, os alunos 
dirigiram-se ao Museu da cidade, 
onde, novamente, foram divididos em 
2 grupos para que a visita corresse 
melhor. Nesta, tiveram oportunidade 
de ver, entre outras coisas, pinturas 
de Vasco Fernandes, paramentaria, 
tapeçaria e cerâmica. Após a visita, e 
chegada a hora de almoço, os alunos 
deslocaram-se ao lugar onde iam 
almoçar. Por volta das 14h:15m, 
encontraram-se na entrada do Teatro 
Ribeiro Conceição, onde foi feita uma 
visita guiada que proporcionou aos 
alunos sentarem-se na plateia, 
subirem ao palco e visualizarem a 
oficina do teatro e os bastidores. Às 16 
horas, os alunos partiram da cidade e 
chegaram a Resende por volta das 16 
horas e 30 minutos. 

oportunidade de ver várias salas de 
aula, cozinhas, salas de refeições, 
dormitórios, biblioteca, etc.

André Sousa, N.º 5, 12.º B

o âmbito da disciplina de NPortuguês, os cerca de 
noventa alunos do 9.º A, B, 

C e D viajaram até ao Porto, no dia 7 
de março, com todas as professoras e 
professores a lecionarem este ano 
final de ciclo, para, num ambiente de 
boa disposição, visitarem o WORLD 
OF DISCOVERIES, um Museu 
Interativo e Parque Temático que 
reconstrói a fantástica odisseia dos 
navegadores portugueses que 
cruzaram oceanos, à descoberta de 
um mundo desconhecido.

Esta aventura lusíada lançou a 
h u m a n i d a d e  n u m a  e r a  d e 
globalização e mudou, para sempre, a 
nossa relação com o planeta. 
Portugal teve um papel protagonista 
neste processo durante séculos a fio, 
criando novas rotas oceânicas e 

pondo gentes, animais e plantas em 
circulação por todo o mundo. A 
literatura portuguesa viu nesta 
odisseia um manancial que inspirou 
escritores, dramaturgos e poetas 
ilustres.

Foi neste este espaço que os 
alunos contactaram de uma forma 
interativa com as culturas que demos 
a conhecer a todo o mundo, e 
compreenderam o alcance das 
ambições ,  ide ias ,  es fo rços  e 
inovações que tornaram possíveis Os 
Descobrimentos e, tal como disse o 
Poeta sobre Portugal, este país “deu 
novos mundos ao mundo”.

Relembrar os feitos gloriosos dos 
nossos antepassados é uma das 
m e l h o r e s  f o r m a s  d e 
compreendermos a nossa própria 
forma de estarmos no Mundo.

A H i s t ó r i a  e  a  L i t e r a t u r a 
caminham, portanto, de mão dadas.

O mu i to  a lme jado  a lmoço 
decorreu no belíssimo Parque da 
Cidade e, após um passeio por este 
incrível pulmão da Invicta, o regresso 
ao concelho de Resende decorreu 
sem percalços.

O 9.º A e B optaram, também, por 
visitar a exposição temporária 
relativa aos 600 anos sobre a tomada 
de Ceuta, CEUTA ONTEM. CEUTA 
HOJE., marcando Portugal o seu 
papel na globalização.

Aqui deixamos a hiperligação 
para quem quiser explorar sobre este 
e s p a ç o  t ã o  i n t e r e s s a n t e : 
www.worldofdiscoveries.com

A Professora de Português, Carla 
Marisa Neves

o mês de janeiro, voltámos Na  f a z e r  n o v a s 
experiências. Desta vez, 

exploramos o efeito da temperatura 
na mudança de estado físico e a 
i n v e r s ã o  d o s  p r o c e s s o s  d e 
solidificação e de fusão no caso da 
á g u a .  C o m o  e m  t o d a s  a s 
experiências, começamos pela 
observação e identificação dos 
materiais que vamos usar.

Depois de lançada a questão-
problema, formulámos as nossas 
hipóteses, trocamos e expomos as 
n o s s a s  i d e i a s .  S e g u e - s e  a 
experimentação e o registo das 
observações efetuadas. Por fim, 
d i s c u t i m o s  o s  r e s u l t a d o s  e 
e l a b o r a m o s  u m a  c o n c l u s ã o . 

Questão-problema/Resul tados 
observados:

Concluímos que o azeite, o álcool 
e o leite são líquidos porque formam 
gotas e não mantêm a sua forma. O 
sal, a manteiga e o açúcar são sólidos 
porque não formam gotas e mantêm a 
sua forma.

Como se distinguem os sólidos 
dos líquidos?

Verificámos que, a temperaturas 
inferiores a 0º C, o azeite e a água 
solidificaram. O álcool não se alterou 
e o sal, a manteiga e o chocolate 
continuaram sólidos. A temperaturas 
superiores a 0º C o azeite, o álcool, a 
água e o sal não se alteraram. A 

Qual é o efeito da temperatura 
no estado físico?

março de 2016março de 2016

Sim, a água pode voltar ao seu 
estado inicial devido à alteração de 
temperatura adequada.

manteiga e o chocolate fundiram.

O que acontece à massa e ao 
volume de água quando muda de 
estado físico?

A Turma de SC2, 4.º ano

Depois de solidificar ou de 
fundir, a água pode voltar ao estado 
físico inicial?

Verificámos que, quando a água 
passou do estado líquido para o 
estado sólido, o volume aumentou e a 
massa manteve-se. Quando a água 
passou do estado sólido para o 
estado líquido, o volume diminuiu e a 
massa manteve-se.

Ciencias experimentais pela turma SC2^

as nossas aldeias, que se Nsituam na parte mais alta 
do nosso concelho (Feirão 

e Panchorra), neva porque estão 
localizadas na Serra de Montemuro. 
Isto acontece, geralmente, no 
inverno.

Adorávamos fazer snowboard e 
esqui mas, ainda não é possível nas 
nossas aldeias.

Quando ela cai há coisas boas e 
coisas menos boas.

É muito divertido brincar com ela. 
Podemos fazer bonecos, castelos, 
anjinhos, escorregar e atirar com 
bolas de neve uns aos outros - 
batalhas de neve.

O piso fica muito perigoso, os 
carros não conseguem transitar, 
ficamos sem luz, os animais não 

A neve é branquinha, fria e fofa 
como o algodão.

O limpa-neves remove a neve das 
estradas para facilitar o trânsito dos 
veículos e das pessoas, afastando-a 
para as bermas.

podem pastar e não podemos ir à 
escola, que tanto gostamos.

Às vezes, quando cai em maior 
q u a n t i d a d e ,  t e m o s  q u e  s e r 

Há muitas pessoas que visitam as 
nossas localidades nesta ocasião tão 
especial.

Só cai neve quando o ar está 
muitíssimo frio e há precipitação. A 
chuva congela e caem flocos brancos 
que bailam no ar.

Cobre-as com um manto branco 
de cristais de gelo, parecendo 
estrelas a cair do céu.

Há neve natural e artificial. Esta é 
fabricada por máquinas chamadas 
canhões de neve.

transportados para nossas casas no 
limpa-neves ou na carrinha da 
proteção civil. Nós adoramos quando 
isto acontece.

A nossa é natural e transforma as 
nossas aldeias.

Beatriz, Filipa, João Fontinha, 
Rodrigo Morais, Turma SC1, 3.º ano

`

Neve na aldeia
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Ciencia na Escola 2016 

Projeto Young Volunteam na Secundária

Desporto Escolar - Voleibol Iniciados

A Ciencia vai ao CER

 Clube de Ciência da OEscola Secundária tem 
dinamizado, ao longo 

deste ano letivo, várias atividades 
científicas de carácter lúdico para os 
alunos do CER.

As atividades desenvolvidas estão 
a cargo dos professores Artur Vaz e 
Sérg io  F ia lho  e  decor rem às 
segundas, terças ou quintas-feiras, 
de acordo com a disponibilidades das 

O principal objetivo deste projeto é 
levar a ciência aos alunos mais novos 
do nosso Agrupamento e tentar 
despertar neles o gosto pelo estudo 
e x p e r i m e n t a l  d a s  c i ê n c i a s , 
mostrando-lhes que a ciência está 
presente na nossa vida diária, 
podendo ser compreendida por todos 
de uma forma simples e acessível. 
Este projeto contribuiu, ainda, para o 
desenvolvimento e divulgação 
científica.

turmas, entre as 12h e as 12h30min. 
Todas as atividades já realizadas 
contaram sempre com a preciosa 
ajuda da professora Anabela Correia, 
c o o r d e n a d o r a  d o  C E R ,  n a 
calendarização e execução das 
mesmas.

As sessões já realizadas têm 
decorrido de uma forma muito 
positiva, pois os alunos destas idades 
são muito interessados e curiosos, o 
que nos enche de orgulho por 
contribuir para formação destas 
crianças. A satisfação dos alunos face 
às atividades desenvolvidas é, sem 
dúvida, o que nos motiva a continuar 
com o projeto.

Pretende-se realizar, até ao final 
do ano letivo, uma sessão por turma 
do 1.º Ciclo, e assim levar a ciência a 
todos.

Clube de Ciências Experimentais Fo i  uma manhã de  mu i tas 
emoções e com uma derrota com a 
escola de Felgueiras e uma vitória 
com a equipa de Telões, Amarante.

Fica aqui o convite a todas as 
alunas nascidas em 2001, 2002 e 

As nossas atletas fizeram a sua 
estreia em termos competitivos, 
t e n d o  t i d o  u m  e x c e l e n t e 
comportamento a todos os níveis.

o passado dia 23 de Nj ane i ro  deco r reu  em 
A m a r a n t e  a  1 . ª 

concentração da equipa feminina de 
voleibol da nossa escola.

2003 para experimentarem o volei, às 
terças-feiras, das 17h às 19h, e às 
sextas-feiras, das 15h às 16h40m.

Estendo o convite, também, a 
todos os alunos da escola para 
comparecerem no 1.º dia das férias 
da Páscoa, dia 19 de março, da parte 
da manhã, no Pavilhão Municipal de 
Resende, para apoiarem esta equipa, 
que ainda poderá conseguir o 
apuramento para a 2.ª fase, série dos 
primeiros, caso consiga vencer os 2 
jogos desse sábado.

O Professor, Fernando Almeida

março de 2016março de 2016

ealizou-se, no dia 4 de Rjaneiro, na BEgas, a ação 
de sensibilização relativa a 

voluntariado, no âmbito do projeto 
Young Volunteam, coordenada pelas 
professoras Sandra Silva e Carla 
Costa (da Escola Secundária) e pelas 
d o u t o r a s  C a r l a  e  M a r i a n a 
(representantes da zona norte e 
centro, a nível nacional).

O senhor Diretor do AER realizou a 
abertura da iniciativa e teceu algumas 
c o n s i d e r a ç õ e s ,  r e l a c i o n a n d o 
voluntariado e cidadania.

Pa r t i l hamos  o  depo imen to 
prestado pela Dra. Mariana: “O 
Programa YVT pretende sensibilizar 
os alunos do ensino secundário para a 
prát ica de voluntar iado, como 
expressão de cidadania, desafiando 
as escolas na realização de ações de 
voluntariado, mas também serem elas 

Muitos parabéns aos 29 alunos da 
turma do 10.º A envolvidos na 
atividade, acompanhados pela Prof.ª 
I s o l i n a  T u n a ,  e  u m  f o r t e 
ag radec imen to  às  es t imadas 

próprias os disseminadores da 
semente do voluntariado”.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

fo rmadoras ,  que  sab iamente 
souberam motivar, esclarecer e 
desafiar os alunos a envolverem-se 
em atos de voluntariado, numa 
participação de cidadania ativa.

Dos seres que se amam.

Os sentimentos

A vida é saudade

A vida é solidão

A vida é amor

Dos que não querem ter paixão.

Que nasce no coração

Dos sentimentos sentidos

Que afeta o corpo e a mente

É sofrimento e ardor.

Dos que partem e dos que ficam

Como sinal de luz e emoção.

A vida é gratidão

A vida é dor
Que quando se sente

E dos que lembra a felicidade.

Ensinada a velhos e a novos

É ternura e perdão
Que dá prazer no coração.

A vida não é raiva
É viver e crescer
Com justiça e esperança.

A vida não é ódio

A vida é união

Nos poemas lidos.

Ana Luísa Pereira, n.º 2, 5.º A

Curiosos para saberem do que 
estou a falar? Posso adiantar que tem 

 Clube das Ciências da OEB2 de Resende anda 
numa enorme labuta. Este 

a n o  e s t á  a  d e s e n v o l v e r,  e m 
simultâneo, dois projetos.

a ver com fruta, com plantas e, 
principalmente, com saúde. Para 
saber mais terão que se deslocar à 
nossa Feira da Saúde e observar, in 
loco, do que falo. Até 7 de Abril!

O Professor, João Figueiredo

quando nela imagino a linha do horizonte.

É importante estudar

Hoje é a nossa lição 100

Sentimos muito orgulho

ambas são telas

Uma parede branca

Uma parede branca

Uma parede branca

construída de pedra fria

Hoje é dia de festejar

que brindamos com cores.

faz-me levar

A turma do professor João.

Uma parede branca

transmite-me paz

aos locais mais profundos e íntimos do meu ser.

pode por vezes aquecer-me o coração

Bruna Raquel Almeida Saraiva, 4.º ano, 
SC2 | Poema apresentado ao Concurso 

“Faça lá um Poema” (PNL) – 1.º Ciclo

Da aula de Português

vazia de sentimentos

Por estar connosco mais uma vez.

faz-me sentir entrar num barco
e viajar sobre águas cristalinas.

é como uma biblioteca

Lição 100

Agradecemos ao professor

Com alegria e atenção

Uma parede branca

Com os alunos do 6.º C

Para a aula de Português

A gramática e os textos
Para bons resultados alcançar.

Dum bom professor ter
É chegada a hora
De lhe poder agradecer.

Clara Pinto, n.º 4, 6.º C

Adoro Português
Português é uma maravilha

Alunos de bom e muito bom
Bom é o nosso planeta,

Palavra puxa palavra

Planeta que tem muitos professores
Professores de Português.

Catarina Lopes, n.º 7, 5.º A

Maravilha para os alunos

Da esquerda para a direira: Júlia (7.º B); Inês (7.º A); Beatriz (8.º A); Catarina (8.º A); 
Cristiana (9.º C); Ânia (9.º A); Andreia (9.º A); Bárbara (7.º B)

^

^
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Uma(s) aula(s) um «bocadinho» diferente(s)!Parlamento dos Jovens: onde os jovens tem o poder da palavra
 programa Parlamento Od o s  J o v e n s  é  u m a 
iniciativa da Assembleia 

da República, dirigida aos jovens dos 
2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do 
ensino secundário, de escolas do 
ensino público, privado e cooperativo 
d o  C o n t i n e n t e ,  d a s  R e g i õ e s 
Autónomas e dos círculos da Europa 
e de Fora da Europa. O programa 
Parlamento dos Jovens desenvolve-
se em várias fases ao longo do ano 
letivo, que são semelhantes para as 
sessões do ensino básico e do ensino 
secundário.

A primeira fase desenvolve-se na 
Escola. Aí debatemos os temas 
propostos para os alunos do ensino 
básico: Racismo, Preconceito e 
D i s c r i m i n a ç ã o .  O s  a l u n o s 
prepararam-se, através da pesquisa 
de informação sobre o tema e fizeram 
a divulgação das suas ideias. 
Posteriormente, houve eleições, com 

listas de candidatos e campanha, 
foram eleitos os deputados para a 
sessão escolar, responsável pela 
a p r o v a ç ã o  d a  P r o p o s t a  d e 
Recomendação, respetivas Medidas 
e eleição dos representantes do 
ensino básico que vão participar na 
sessão distrital.

Paralelamente, os alunos do 
ensino secundário debateram o tema 
P o r t u g a l :  A s s i m e t r i a s 
Litoral/Interior - Que soluções?. 
Houve pesquisa, confronto de ideias, 
constituição de uma lista, campanha, 
eleições e uma sessão escolar para 
aprovar a Recomendação, respetivas 
M e d i d a s  e  e l e i ç ã o  d o s 
representantes do ensino secundário 
na sessão distrital.

Para debater estes temas, a 
Escola organizou uma sessão 
especial com a participação de um 
d e p u t a d o  d a  A s s e m b l e i a  d a 
República, natural do concelho de A Coordenadora, Delfina Veloso

(...) Estão de parabéns os alunos 
que, desde o primeiro momento, 
abraçaram este desafio e têm 
contribuído para a divulgação e 
debate de ideias.

Resende: o Eng.º António Borges. Foi 
um momento muito agradável porque 
os alunos sentiram-se à vontade para 
colocar questões e saciar a sua 
curiosidade sobre a Assembleia da 
República e seu funcionamento. Foi 
sobretudo o tema Assimetrias: 
Litoral/Interior que o nosso convidado 
abordou de uma forma serena mas 
convicta e demonstrou estar atento 
aos problemas que têm afetado o 
interior, designadamente, a perda de 
serviços e a desertificação. Os alunos 
participantes no Programa foram 
convidados pelo senhor deputado a 
visitar a Assembleia da República em 
data a agendar. (...)

Esta pretendeu, como objetivo 
maior, auxiliar os alunos a enfrentar 
os desafios da sua postura frente a 
um público, dotando-os de algumas 
estratégias e reconhecendo as suas 
capacidades para tal.

o passado dia 1 de março, Na turma do 11.º B foi 
presenteada com uma 

atividade diferente! No seguimento 
das Oficinas de Emoções havidas, as 
professoras Anabela Dias, Joana 
B r a n q u i n h o  e  R i t a  A l m e i d a , 
conjuntamente com os alunos, 
prepararam uma pequena formação, 
intitulada “Presença & Espaço de 
Criatividade”.

A sua função é zelar pela sua 
i n t eg ração  soc i a l  e  cu l t u ra l , 

Foram convidadas as formadoras 
A n a  B e l a  C a b r a l  e  O l g a 
Bogachesvka. A primeira, mestre em 
Comunicação & Expressão,  é 
mentora da Olga, que se encontra em 
Portugal ao abrigo do SVE – Serviço 
Voluntário Europeu.

proporcionando, por exemplo, o 
desenvolvimento de atividades com 
jovens.

Olga é jornalista cultural e de 
nacionalidade ucraniana. A aula foi 
mui to  agradável ,  com mér i to , 
s o b r e t u d o  d o s  a l u n o s ,  q u e 
emanifestaram uma atitude louvável 
e de boa hospitalidade.

A imagem que as formadoras 
levaram da nossa escola foi ótima e 
“saborosa”, já que as famosas 

Após o 11.º B, replicou-se a 
experiência no 10.º D, que, de igual 
f e i ç ã o ,  p ô d e  d e s f r u t a r  d a s 
aprendizagens propostas e espelhou 
um comportamento bastante afável 
na receção das suas convivas.

Fica aqui uma imagem, para 
rememorar!

cavacas e licores locais foram na sua 
lembrança!

A Professora, Rita Almeida

DES_AER

nquadrada na iniciat iva «Vamos ler e Epesquisar!», foi dinamizada, no dia 12 de 
janeiro, pela professora Marisa Neves, a 

atividade “Eça de Queirós na BEgas”, envolvendo a turma 
do 9.º B e o ninho do 9.º A, em articulação e trabalho 
colaborativo com a professora Rita Almeida e a Biblioteca.

Eça de Queirós na BEgas

Ao longo deste ano letivo, o corpo 
d o c e n t e  d o  A g r u p a m e n t o  j á 
frequentou ações de formação em 
áreas como: Direção de turma, 
Matemática ao nível do 1.º ciclo do 
ensino básico e Educação, género e 
cidadania.

 DES_AER constitui uma Oação do projeto Educativo 
d o  A g r u p a m e n t o  d e 

Escolas e visa o estabelecimento e 
operacionalização de um plano de 
formação/capacitação que permita 
c a p a c i t a r  e  p r o m o v e r  o 
desenvolvimento profissional do 
corpo docente, técnicos, assistentes 
o p e r a c i o n a i s  e  t é c n i c o s  d o 
Agrupamento, no sentido de melhorar 
a qualidade do serviço prestado no 
Agrupamento.

A primeira ação é promovida pelo 
Centro de Formação de Vila Real, no 

Neste momento encontram-se a 
decorrer duas ações de formação: 
“Um olhar sobre a geometria no 
ens ino  bás ico”  e  “Superv isão 
colaborativa e desenvolvimento 
profissional – práticas de supervisão 
em contexto escolar”.
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Parece sangue puro,

Adivinha

Pois sua cor é vermelha.

O cheiro é parecido com pão,
Ou seja, cheira a farinha,
Esta substância
Nasceu na mesa da cozinha

Bruno Oliveira, 6.º A, Oficina de Escrita

É um polímero!

E reduz o stress!

E muito poderoso.

E a sua existência durará.

É muito importante para mim

A esta grande criação

Quem não a tem ganha ódio.

Por mim foi criada,
Está guardada e preservada.
Nem é líquido, nem é sólido,

Nunca se evaporará

Solução: assaM aculaM

É viscoso 

Dedico a poesia, pois de facto merece!

A part ic ipação dos agentes 
educa t i vos  nes tas  in ic ia t i vas 
associadas à promoção de ações de 
formação/capacitação constituem 
u m a  m a i s  v a l i a  n o  s e u 
desenvolvimento profissional, o qual 
se pretende e acredita que se reflita 
diariamente na melhoria das suas 
práticas.

A Professora, Carla Costa

Encontram-se agendadas outras 
formações para este ano letivo, 
nomeadamente:

âmbito da microrrede de Escolas 
TEIP da qual o Agrupamento faz 
parte. A segunda ação, promovida 
pelo Centro de Formação de Lamego 
– Armamar – Resende – Tarouca, 
desenhada de acordo com as 
necessidades do agrupamento de 
Armamar e Resende e dinamizada 
por dois professores/formadores dos 
dois agrupamentos.

“A importância do pessoal não 
docente na consecução do Projeto 
E d u c a t i v o ” ,  d e s t i n a d a  a o s 
a s s i s t e n t e s  o p e r a c i o n a i s  d o 
agrupamento.

Querem saber de quem estou a falar?

Por ti faço tudo;

Por amor, dou o mundo;

Para ti Meu amigão;

És rei do meu coração.

Pai
É feito de amor

Foi criado pela avó e avô
E merece louvor

E na minha vida, ele é o pivô.

Por ele, estou sempre a preocupar-me
Antes de ele sair, eu pergunto onde vai

Palavra Puxa palavra

É do meu querido pai.

Faço tudo por amor;

Dou o mundo por amor;

Amigão do coração,

Gonçalo, n.º 3, 5.º C, EB2

^
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Máscara de Carnaval | Hoje é CarnavalNós e os outros - Ódio nao!

O CESC foi aos Centros de Dia

20 de maio

nquadradas na ação do EPPA do AER, Nós e os 
o u t r o s  ( E d u c a r  p a r a 

intervir), decorreram, no dia 15 de 
fevereiro, na BEgas, duas sessões de 
sensibilização subordinadas ao tema 
Ódio não!, no âmbito d'O Movimento 
C o n t r a  o  D i s c u r s o  d e  Ó d i o , 
d inamizadas pela Dr. ª  Teresa 
Teixeira, técnica do IPDJ, em 
articulação e parceria com o PES) e a 
Prof.ª Marisa Neves.

Estiveram envolvidas as turmas A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

8 . º  A ,  8 . º  B ,  8 . º  C  e  9 . º  D , 
supervisionadas pelas professoras 
Lurdes Gonçalves, Marisa Neves e 
Rita Almeida. Os alunos responderam 
com entusiasmo às questões acerca 
do Cyber Bullying e das dimensões do 
d iscurso de ódio,  a  par t i r  do 
visionamento de algumas situações, 
projetadas através da Internet, e dos 
desaf ios orais propostos pela 
formadora.

Campanha de Informaçao - 112

– podemos ligar o 112, de qualquer 
ponto da europa, que seremos 
socorridos;

o dia 11 de fevereiro, a NGNR de Lamego esteve 
com os alunos do CESC, 

no intuito de divulgar o número de 
emergência 112 e de sensibilizar para 
o correto uso do mesmo. Assim, 
ficamos a saber que:

– 112 tem esta designação, porque 
foi no dia 11/2 que se instituiu um 
único número para a comunidade 
europeia;

Centro Escolar de S. Cipriano

Fomos, também, alertados para 
não  ligarmos à “toa”, pois enquanto  
atendem uma chamada "falsa" ou de 
"piada", outra chamada realmente 
urgente pode não ser atendida.

– devemos ligar o 112 quando 
houver uma emergência médica, 
acidente, incêndio (com exceção na 
época de incêndios – n.º próprio 117) 
ou em outro caso de perigo.

– mesmo que não tenhamos rede 
no telemóvel é possível ligar o 112;

~
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Como te quero e admiro

Porque não és fingida 

Máscara de Carnaval
Máscara querida,

Dizes o que sentes,
És o que és 

Ensina o homem
A ser verdadeiro;
Tapa-lhe a cara
De máscara disfarçada,
Que faz do mundo atual,
Um terrível
E constante Carnaval.

Tu não mentes,

Fica conosco
O ano inteiro;

Maria Fonseca, Turma R11, 1.º ano, CER

Vou divertir-me,

De folia,

A música a tocar,

É 

Dia

Oiço e participo no desfile que passa.

A alegria reina no ar.

De alegria.

Vivo os meus sonhos,

Até o dia findar.

Turma R11, 1.º ano, CER

Visto a minha fantasia.

Todas as pessoas a bailar.

E, fazendo jus a um dos pilares do 
Plano de Atividades do Agrupamento 
– Nós e os Outros, e também para 
assinalar o dia Mundial do Doente (11 
de fevereiro), o CESC deslocou-se 
ao Centro de Dia de S. Romão, onde 
os idosos desta instituição e do 
Centro de Dia de Felgueiras, nos 
aguardavam para ver a apresentação 
do “Zé das Moscas” e do “Olha o 
Passarinho”. Esta ação valeu pela 
experiência que os alunos tiveram, de 
mais uma vez, terem o contacto com o 
p ú b l i c o  ( a  f i m  d e  c o m b a t e r 
nervosismos e vergonhas) e pelos 

eguindo uma corrente de Sc o l a b o r a ç ã o  e 
complementaridade, no 

âmbito da AEC Movimento e Drama, 
foram trabalhadas duas peças de 
teatro, do livro “Teatro às Três 
Pancadas”, de António Torrado, obra 
do plano de Educação Literária, pelas 
turmas do 2.º e 4.º ano.

sorrisos dos idosos, que puderam 
assim contactar com as crianças, 
falar, matar saudades e partilhar 
afetos. Agradecemos à Direção da 
Instituição pela oportunidade e pelo 
miminho que nos preparou. Ficou a 
promessa de posteriores visitas.

Centro Escolar de S. Cipriano

Descobre, no acróstico, a 
festa que animou, em 

fevereiro, o CER

Alegria, humor e fantasia.

Caras felizes e pintadas.

Risos de crianças às gargalhadas.

Não fiques em casa a descansar.

Anima-te, há várias coisas para ver.

Vem daí, festejar, brincar e desfilar.

As pessoas esperam por ti.

Lança confetes, fitas, serpentinas 
e não largues a máscara.

Trabalho realizado pelos alunos 
da turma R5

Lenços dos namorados

A Prof. Inês Correia dinamizou, 
n a  B i b l i o t e c a  d o  C E S C ,  o 
C o n c u r s o  “ L e n ç o s  d o s 
Namorados”, de que resultaram 
magníficos trabalhos. A todos os 
envolvidos, muitos parabéns pela 
sua participação empenhada!

A Professora, Minervina Dias

1.º lugar (Beatriz)
Ó S. Valentim

2.º lugar (Tiago)
No dia de S. Valentim
Há muito carinho
As pessoas apaixonam-se
E voam como um passarinho!

3.º lugar (Sofia)
No dia de S. Valentim
Uma coisa te vou dar
O meu amor de ti

Dás amor mágico

Num presente para guardar!

Começa

Agora dá-me um a mim,
Mas que não seja trágico!

E os T.P.C também

Saltamos, brincamos, jogamos,

E outros para ir comer.

Com as mochilas às costas querem 
ir brincar

Começam as novas disciplinas

Dois minutos faltam para tocar,
Já ansiosos por ir embora.

Professores bons convém.

Começa o recreio,

Começam novas amizades

E todos saem a correr.
Uns para ir brincar

Mas também inimigos.

Gonçalo Coelho, EB2, 6.º C

Começa a última aula

E fazemos desafios.

Começam as aulas,

~
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Visitas pela Rota do Românico

ntre os dias dezoito e vinte Ee  s e t e  d e  f e v e r e i r o , 
decorreu em Ducos, na 

Martinica, o terceiro workshop de 
alunos do projeto MOVIEing through 
art into the future.

As delegações das várias escolas 
contaram com quatro alunos cada, 
acompanhados por professores 
envolvidos no projeto.

Na escola de acolhimento, foram 
realizadas visitas guiadas às suas 
instalações e ao seu jardim crioulo, 
uma vez  que se  t ra ta  de  um 
estabelecimento de ensino agrícola. 
Houve também oportunidade para os 
a lunos das esco las parce i ras 
ap resen ta rem os  v ídeos  que 
realizaram subordinados ao tema 
«Lugares  de  laze r,  cu l tu ra  e 
instalações próprias da região». 
Decorreram, ainda, workshops de 
arte e de vídeo.

 A o  l o n g o  d o s  d e z  d i a s , 
aconteceram outras atividades, com 
destaque para as visitas à Habitacion 
Clément, uma antiga destilaria de 
rum, transformada agora em museu; 
a uma quinta em François, para 

observação das apresentações por 
parte de alunos da escola de 
acolhimento do seu projeto de 
iniciativa e comunicação relativo ao 
processo de fabricação do leite; ao 
museu do Centro de Descobertas das 
Ciências da Terra, onde foi projetado 
um filme sobre os vulcões das 
Antilhas; ao Mont Pelée, conhecido 
pela erupção de 1902, uma das mais 
devas tadoras  de  que  se  tem 
conhecimento, tendo causado a 
morte de cerca de 30 000 a 40 000 
pessoas e a destruição total da cidade 
de Saint-Pierre; ao Domaine de 
L´Emeraude, conhecido como o 

Secundária em Workshop Erasmus + na Martinica

Clube Erasmus +

Segundo as alunas participantes, 
este encontro proporcionou a todos 
o s  p a r t i c i p a n t e s  u m  g r a n d e 
enriquecimento cultural e melhoria 
dos seus conhecimentos da Língua 
Inglesa.

1 – O conteúdo desta notícia compromete 
apenas o seu autor, não sendo Agência 
Nacional e a Comissão Europeia responsáveis 
pela utilização que possa ser feita das 
informações nela contidas.

2 – Este projeto da União Europeia, de 
parcerias entre escolas, foi financiado pela 
referida Agência Nacional Proalv com o 
montante de 38.210 euros.

As delegações internacionais 
puderam ainda praticar Yole Sailing, 
uma atividade náutica muito popular 
na ilha.

Pa rque  Reg iona l  Na tu ra l  da 
Martinica; ao Musée de la Pagerie, 
uma casa setecentista que foi berço 
da imperatriz Joséphine, e à Maison 
de la Canne, uma antiga destilaria 
onde se apresenta a evolução da 
cana de açúcar desde da sua 
introdução na Martinica.

Notas:

Um desses heróis, o maior de 
todos, foi Aristides de Sousa 
Mendes, um diplomata português 

odemos pensar que todos Pos heróis precisam de 
superpoderes, de capa e de 

espada. 
Mas a 2.ª Guerra Mundial (1939-

1945) veio provar que não! Basta 
termos, apenas, um bom coração 
para sabermos que no mundo todos 
têm direito a viver, sejam brancos ou 
negros, arianos ou judeus…

Os heróis nao precisam de capa...
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Turma R7, CER

No dia 3 de fevereiro, fui com os meus colegas do 4.º 
ano da turma SC2 a Cárquere com a Doutora Tânia. 
Nesse dia, explicou-nos que a arte românica era diferente 
da arte romana. Aprendi que as igrejas para serem 
românicas têm de ter o arco de volta perfeito, as colunas e 
os tímpanos

.
Também fiquei a saber que já nem todas as igrejas têm 

estes elementos porque ao longo do tempo vão sendo 
reconstruídas. Soube, também, que os canteiros quando 
faziam algum trabalho tinham de pôr o seu nome e, como 
estes não sabiam ler nem escrever, faziam siglas como 
esta: +.

Sofia, 4.º ano, SC2

Turma SC2, CESC

No passado dia 15 de fevereiro, esteve na nossa turma 
uma professora que nos veio falar sobre a “A Rota do 
Românico”.

Durante a manhã, em sala de aula, explicou-nos o que 
era a Rota do Românico e quais eram as características 
desta arte. Depois realizamos algumas atividades nos 
livros que nos ofereceu.

À tarde, fizemos uma visita ao Mosteiro de Santa Maria 
de Cárquere, onde pudemos observar algumas 

Posso dizer que valeu a pena lá ir! Gostei muito.

Foi uma atividade interessante, que contribuiu muito 
para enriquecer o nosso conhecimento.

características da arte românica. Por fim, tiramos uma foto 
de grupo e recebemos um certificado de participação.

No dia 29 de fevereiro de 2016, a turma R9 teve a visita 
de um dos membros que faz parte de um grupo da 
comunidade da Rota do Românico, a Doutora Tânia.

Durante a visita, vimos características do Mosteiro e da 
torre. A guia mandou-nos observar tudo e fez-nos 
perguntas. Pudemos então observar o espaço onde se 
realizava a missa, a nave, onde havia arcos de volta 
perfeita, siglas feitas pelos canteiros, também conhecidos 
como pedreiros. Vimos a pele de um sardão e o panteão 
onde estavam sepultadas 4 pessoas da família dos 
Resende, uma família muito rica e importante que viveu 
por Cárquere e que quis ser lá sepultada. De seguida, 
vimos um conjunto de cachorros, ou seja, uma 
cachorrada. Entretanto fomos para a escola e foi-nos 
atribuído um certificado de participação e um mapa com 
todos os monumentos românicos que são 58. Foi muito 
divertido e espero que se possa repetir.

Da parte da manhã, esteve a explicar à turma o que era 
a Rota do Românico, o que significava” Tâmega e Sousa” 
e onde ficava, principalmente essa rota de monumentos, 
esculturas, pontes e belíssimas artes feitas entre os 
séculos XI e XIV. 

Inês Cardoso, Turma R9, CER

Para nos ajudar a entender, ofereceu-nos dois livros de 
atividades sobre o tema. Fizemos algumas atividades dos 
livros e assistimos a uma apresentação de diapositivos 
sobre a Rota do Românico. Da parte da tarde, fizemos 
uma visita ao Mosteiro de Santa Maria de Cárquere.

Turma R7, 4.º ano, CER

Turma R9, CER

A Rota do Românico nasceu em 1988, no seio do VALSOUSA - 
Associação de Municípios do Vale do Sousa (Castelo de Paiva, 
Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel) e foi  
alargada, em 2010, ao NUT III - Tâmega e Sousa (Amarante, 
Baião, Celorico de Basto, Cinfães, Marco de Canaveses e 
Resende), unindo, num projeto supramunicipal, um legado 
histórico e cultural comum.

que, durante a II Guerra Mundial, 
salvou mais de 30.000 vidas da 
p e r s e g u i ç ã o  n a z i ,  n o  q u e  é 
considerada como a maior ação de 
salvamento empreendida por uma só 
pessoa.

Os heróis não precisam de capa…

Morreu pobre.
Na sua lápide, uma singela frase 

“Quem salva uma vida, salva o 
Mundo”.

Cristiana Melo, n.º 6, 9.º C

~


